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Aos De Coirnbr~ ' 
No pasea~o di a I 1 po r ~ol ~a das I9h3om,cerca de 4o membros do clube Acad 6mico 

' . ~ ; ' . ' 
de Coin1bra concentraram...; ·3e a porta da AAC;, em atitudes provo c a tória s _p r e t en-

dendo romper pela violi ;ncia a d~cisf!o que nós estudantes de Coimbra tomamos 

e:jn Assembleia Nagna de extinção da antiga secç~o d e f utebol • .IJevido à incap a c.::> -
t .. 

dfl. d.e da direcç"ão Geral algun-s d esses e l ementos cons egui:çam inf'il tra-se n as i ns -
~ '::. 

~":;filaçõe s d e Aii.C 9 tendo che gado a utilizar de ?gres são física para com o colega 

Carlos .\mo rim .. 
) . --- .. 

Nessa mesma no i te, no _fj:.11(..-de um comí_cio a e t e r mina do s f8_fci s t a s ' conhecidos 

de à longa data como o . .praf c; ~sor expulso da f a culdade de Dire ito 1 Sampaio Nora 

t entaram exaltar os â:r:imo s·1~; massa associativa da antiga :.cádémica, ap r ov e i.,. 

·tando o c l i ma emocion21 criado para· levarem os seus intent os f ascistas avante c· 

Assim é organizada u..rm ... manifestàç·~o que se dirige para a entrada da AAC com o 

f i m de invadir as ins ·cala çQe S . pe i 'a viol~néia r.eaocionári·C?: de um re duzido núme­

ro de fascistas a r ma dos e um gr ande mimero de adeptos da antiga s e cção{num t o 

de cerca de · 300 IJe ssoas) que haviam sido levados pel ':ls manobras demagógicas e 

pe l o clima emoc i onal criado ~ 

Ness a a:l_ tura , mais uma vez devido à i nactividade' da Direcç~o Ger a l 1 encon­

trava-se um r eduzido núme ro de estudante s na entrada da AAb. Vendo isto, l ogo 

os e l erg.en'to s ?regressistas que ali s e encontravam tornaram d~'c i_didarnente a Ol' :i"· 

entação do proces~o de defes a da AAC . Assim enquanto uns acorri~ a convo ~ar 

os estudantes -que s-e- encont ra-vam .no Gil Vic.ente e aque~.es que s e encont r avam 

em reu..niões ou sítios de e l evada concc;ntração . es tudantil (Pr ,aça e Sá Velha ) 1 

~ediatamente ~ ra .or ganizada a resistência~ invasão . , 

Devid o a o pouco tempo -de que dispusemos · alguns elementos do Clube Academi·­

lcio de Co imbra~ que formavam uma comissão, conseguiram entra~ na AAC iJa.ra en"" 
i ' . 
1t rar em conversaçõ e s com a Direcção Geral. Logo i mediatamente a seguir é f or-

fnada a resistência dentro da AAC e fora desta por meio de numerosos cordões 
\: . 

)Ue e studantes pru dis:postos ..... ..c::t---dar todo o seu esforço na dyfesa da AAC e no c o:;> 

bat e aos fascist a s que ali e stavam present9s. 

l de salientar o có~p ortamento de todos os membro s das corpos gerent e s '~'.a. 
AAC ~ que a li se encontravam -·p resentes 9 pela ~ua a titude de ,' s e 11 ~ sconde rem 11 pc: :::­

de trás das massas e não de agirem como a sua dir e cção dando um exempl ::; dé Vê:{_]~ 

guarda da luta ., Tal atitude par a n.6s já n~o 4 novidade, poi s se olmrrnos ·a. 
sua ac_tividade posteriormente ao 25 de Abril verificamos que a sua }Josição 

·· sepre f oi a de ca uda das-nassas em luta. Al~m desta d€miss~o pura e s i mples 

da lu ta o.i n da tent a r am desmobiliza r os estudantes que ~li s e encontrav2.I!l pr ~> 
s ente s l ançando propostas vergonhos a s de '' deixar os f a cho s ,entrar e - post eri c ~ ,. 

i· 
mc; n t e d.enuncié:.l-los peTas j ornais". 

Colegas : 
·I 

e Hoj e h avera nova t en tativ·a de invasãm. ~ ne cessário que reforc emos a n 8:::. -

! ' sa unidad e; e or ganização na resist ência à investida f a scista. Ho j e·9 ~ dev ~j :;_~ r·i_: · 



t odos c s e s tud.-a..'1tes --c ornparecer-.massivamente e d e forma, decidida pela de f esa 

(.a .J\..J\.0 aus ataques f as cistas e p ela d9fesa das nossas deciseíes democráticas. 
' a porta ela AAC pelas 21h30m 

COKTRA AS MANOBRAS PROVOCAT~RIAS DOS FASCISTAS! 

PELA DEFESA DAS NOSSAS DECIS~ES DEMOCRA:TICAS1 

CONTRA AS DIRECÇ~ES CurULISTAS !· 

POR UI•1A FORTE ORGANIZAÇÃO JTA LUTA! 

PELO FIM DOS VESTtGIOS ' DO FASCISMO ANIDA EXIS~ENTESt 

TODOS -A PORTA DA AAC ÀS 21h30m 
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n(Jc;·teos síndic·ois 
·c· Oll71 b r·a 
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